
A HORA | Sexta-feira e fim de semana, 2, 3 e 4 de abril de 2021  |   Ano 18 - Nº 2812  |   Fechamento da edição: 21h Avulso: R$ 2,90

No primeiro clássico da temporada 
2021, Grêmio e Internacional duelam 
pela liderança do Campeonato Gaúcho. 

Jogo no Sábado de Aleluia marca a es-
treia de Miguel Ángel Ramírez na maior 
rivalidade do país. 

CLÁSSICO DE ALELUIA

A celebração mais importan-
te para o Cristianismo remete à 
crucificação e ao renascimento de 
Jesus. Mas os eventos narrados 
pela fé cristã têm outras interpre-

tações. No Islamismo, Jesus é um 
profeta. Já o Judaísmo descarta 
a adoração de uma pessoa como 
unidade divina e o considera um 
líder de seu povo. Páginas 6 e 7

FILHO DE DEUS, PROFETA OU LÍDER JUDEU?

As diferentes 
versões sobre 

quem foi Cristo

GRE-NAL 430

Autorizados para o sábado

Após pressão de entidades, governo do estado permite abertura de 
lojas neste sábado. Saiba as regras de funcionamento.ALÍVIO AO COMÉRCIO Página 10

Em entrevista exclusiva 
ao A Hora, a líder 
espiritual Monja Cohen 
fala sobre a ideia de 
renascimento no 
budismo e os desafios 
atuais da humanidade.

“Precisamos nos 
unir para vencer 

essa batalha”

BIBIANA FALEIRO

Tempos de intolerância
Para não sermos vazios e extremis-

tas, é preciso lidar com o contraditório. 

ADAIR WEISS

OPINIÃO
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Corsan em Estrela
O vereador João Braun (PP) “pegou no pé” 

da Corsan. Afinal, é uma das premissas do ve-
reador a fiscalização dos contratos públicos. 
Desta vez, o jovem progressista solicita que 
o Executivo, por meio da Assessoria Jurídi-
ca, “realize uma notificação extra judicial a 
Empresa Corsan, quanto a falta de sinaliza-
ção nas obras das vias públicas durante toda 
execução e, proceda a cobrança dos prejuízos 
até o momento do não cumprimento de tal 
cláusula contratual”.

O judiciário analisava ações sobre a abertura ou 
não do comércio no sábado quando, por volta do 
meio dia dessa quinta-feira, o Governo do Estado 
enfim sinalizou positivamente para a pauta econô-
mica. O governador cedeu à pressão de empresá-
rios e funcionários que buscam recuperar parte do 
prejuízo somado nos últimos meses. E ele fez bem. 
Todos sabem que o sábado de Páscoa está entre as 
datas mais celebradas pelo comércio varejista. E 
seria absolutamente cruel retirar, outra vez, esse 
importante ganha pão da nossa sociedade.

“Depende de Nós”
Antes de punir, multar 

e prender, é preci-
so conscientizar. E 
mesmo após um ano de 

pandemia, as campanhas ainda 
são pífias neste sentido. Em Bom 
Retiro do Sul, um bom exemplo. 
O prefeito Edmilson Busatto – 
que em 2020 foi internado com 
covid na UTI de Sobral (CE), em 
meio às férias –, acompanhado 
de secretários e servidores, foi às 
ruas para divulgar a nova cam-
panha de combate à covid-19: 
“Depende de Nós”. Os agentes 
públicos entregaram folders aos 
moradores, com informações 
sobre a importância de seguir os 
protocolos neste momento da 
pandemia. O comércio, os mer-

cados, as farmácias e a lotérica 
também receberam a visita das 
equipes. Pela cidade, cartazes e 

banners com frases de conscien-
tização sobre máscara e os riscos 
das aglomerações. 

Covid e doação
Em Teutônia, o vereador Evandro Biondo (MDB) esteve ausente 

de algumas sessões da Câmara de Vereadores durante o mês de mar-
ço, após testar positivo para o novo coronavírus. Diante disso, o par-
lamentar decidiu doar parte dos vencimentos mensais para o Hospital 
Ouro Branco, além de repassar 50 cestas básicas para entidades do 
município. Do salário líquido total, R$ 4,6 mil, o emedebista destinou 
R$ 2,5 mil para as cestas básicas e R$ 2,1 mil à casa de saúde. Outros 
tantos só agiram assim em 2020, no ano eleitoral. 

Novas pontes
O debate sobre uma nova 

ponte sobre o Rio Taquari 
será levado para a assembleia 
virtual da Amvat, agendada 
para a próxima quinta-feira. 
Além de prefeitos e líderes 
regionais, o encontro contará 
com a presença do secretário 
estadual de Transportes, 
Juvir Costella, e do dire-
tor-geral do Departamento 
de Estradas de Rodagem 
(Daer), Luciano Faustino. 

Sem feriado!
Fica a nossa torcida para 

que todos os municípios 
mantenham em atividade 
a campanha de vacinação 
durante todo o feriado. Os 
registros de morte são diá-
rios. Portanto, não podemos 
perder um só dia, e não deve-
mos protelar uma só dose.

Saudando a todos os empreen-
dedores que resistem bravamen-
te à pandemia de coronavírus e 
de maus gestores públicos (não 
todos, ok), eu saúdo em especial 
os 10 anos da Privilège Enge-
nharia e Construções, gerencia-
da pelos meus amigos Fernando 
Bergesch e Daniel Bergesch. Os 
irmãos, aliás, têm se destacado 
durante a pandemia como pro-
tagonistas nas reivindicações do 
setor produtivo. 

10 anos!

BR trancada
Em Estrela, a interdição de pistas na ponte da BR-386 sobre o Arroio 

Boa Vista gerou um intenso fluxo de veículos em estradas vicinais. E a 
preocupação com a conservação das vias municipais e estaduais aumentou 
de forma considerável. Diante disso, o vereador Marcio Mallmann (PP) 
solicita que a Secretaria de Desenvolvimento, Inovação e Sustentabilidade, 
realize um estudo para verificar qual a carga máxima permitida nas “pontes 
que estão sobre os arroios, córregos e estradas do município, incluindo o 
interior da cidade, e que, instale placas indicativas que limitem o peso”.

“Vacina contra a fome”
A Campanha “Vacina Contra a Fome” tomou o Brasil. Em âmbito 

local, a ação provocada pela JCI Lajeado busca ajudar as famílias que 
sofrem com a crise financeira e sanitária causada pela pandemia. O 
governo municipal e o Hospital Bruno Born são apoiadores da causa. 
E a ideia é simples. O objetivo é recolher doações junto aos postos de 
vacinação. Ou seja, quem receber a vacina também poderá auxiliar uma 
família carente. Uma verdadeira corrente do bem! 

Comércio no sábado



8 A HORA | Sexta-feira e fim de semana, 2, 3 e 4 de abril de 2021

BIANCA MALLMANN
biancamallmann@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI

A chegada de uma nova re-
messa de vacinas contra a 
Covid-19 pode ser consi-
derada um presente para 

os gaúchos. O lote que chega nesta 
sexta-feira, 2, é o maior recebido des-
de o início da vacinação. São 20.245 
doses de vacinas contra o coronaví-
rus para a região do Vale do Taquari.

As doses devem ser repassadas 
das coordenadorias para os mu-
nicípios ainda hoje. A distribuição 
da 11ª remessa será realizada nos 
mesmos moldes dos lotes anterio-
res, por ordem de chegada e con-
forme organização já estipulada 
com as secretarias de saúde.

Com isso, o governo estadual 
recomenda que os municípios ace-
lerem a campanha de vacinação 
em suas populações, orientando 
para que mantenham os serviços 
no fim de semana de Páscoa. O 
pedido também é reforçado pela 
16ª Coordenadoria de Saúde, que 
solicita que as secretarias de saúde 
apliquem as doses no final de se-
mana, mesmo sendo feriadão.

“Pois dose eficaz é dose aplica-
da. E a população clama por vaci-
na”, observa Ederson da Rocha, 
coordenador-adjunto da 16ª CRS.

Entre os maiores municípios da 
região, Lajeado e Taquari vão ter 
mutirão amanhã, 3, com a vacina-
ção no formato drive-thru. Em Teu-
tônia e Encantado, a Secretária da 
Saúde aguarda o recebimento das 
doses, mas há a possibilidade de 
um drive-thru amanhã, sábado, 3.

Já Estrela e Arroio do Meio comu-
nicaram que não haverá vacinação 
no feriadão, retomando o processo 

Feriadão de Páscoa e de vacinação
Municípios do Vale organizam estratégias para aplicar vacinas contra a covid-19 durante o fim de semana. 

Novo lote com cerca de 20 mil doses chega à região na tarde desta sexta-feira, 2

MAIOR REMESSA ATÉ AGORA

Nova remessa, com 20 mil doses para o Vale, possibilita a ampliação da 
faixa etária dos idosos

DIVULGAÇÃO

na segunda-feira, 5. Como justifi-
cativa, os municípios afirmam já te-
rem realizado mutirões nos últimos 
finais de semana e já terem atingi-
do a imunização de idosos com 65 
anos, que a que os outros municí-
pios farão neste feriado.

Profissionais da 
Segurança Pública

O Ministério da Saúde emitiu 
nota técnica nesta quarta-feira, 31, 
com alterações no Plano Nacional 
de Imunizações (PNI) autorizando 
a antecipação da vacinação dos pro-
fissionais de segurança. Para isso, o 
órgão federal está antecipando o 
envio de um quantitativo de doses 
direcionado exclusivamente para 
esse público já nesta remessa.

Poderão ser vacinados servido-
res diretamente envolvidos nas 
ações de enfrentamento à Co-
vid-19, que estejam atuando em 
funções específicas de apoio às 
ações da pandemia. São os traba-
lhadores que fazem atendimento 
ou transporte de pacientes, resga-
te e atendimento pré-hospitalar, 
ações de vacinação e vigilância das 
medidas de distanciamento social. 
Os demais trabalhadores desse 
grupo serão vacinados seguindo o 
atual ordenamento do PNI.

Entraram neste grupo 29 mil 
trabalhadores da Polícia Civil, 
Brigada Militar, Corpo de Bom-
beiros Militar, Polícia Rodoviária 
Federal, guardas municipais e Su-
perintendência dos Serviços Peni-
tenciários (Susepe). Em próxima 
fase, deverão ser contemplados 
servidores do Departamento Esta-
dual de Trânsito (DetranRS) e do 
Instituto-Geral de Perícias (IGP).

MUTIRÃO DE 
VACINAÇÃO
EM LAJEADO
Quando? 
Sábado, 3, das 8h às 14h, 
sem fechar ao meio-dia 
(para quem estiver a pé, das 
10h às 14h)

Quem? 
Idosos com 65 anos 
completos ou mais

Onde? 
Apenas no Parque 
do Imigrante

DOSES RECEBIDAS PELA 16ª CRS NA 11ª REMESSA:

Coronavac: AstraZeneca:1ª dose (idosos): 6.560
2ª dose: 13.010

1ª dose (Forças 
de segurança e 
salvamento): 675

DOSES JÁ APLICADAS NA REGIÃO:
1ª dose: 45.232
2ª dose: 10.756

Lajeado:
1ª dose: 10.328
2ª dose: 2.464

Estrela:
1ª dose: 5.157
2ª dose: 1.145

DOSES APLICADAS POR MUNICÍPIO ATÉ 1º/ABRIL
Arroio do Meio:
1ª dose: 3.192
2ª dose: 637

Teutônia:
1ª dose: 3.889
2ª dose: 883

Taquari:
1ª dose: 3.535
2ª dose: 1.034

Encantado*:
1ª dose: 2.815
2ª dose: 703

*informações da Secretaria Estadual da Saúde



Mallmann. Mas ele alerta para 
a importância dos cuidados 
que devem continuar sendo to-
mados, como o distanciamento 
social e o uso de máscara. 

Mallmann ainda ar-
gumenta que este não 
é um sábado comum e 
que a decisão de abrir 
o comércio não essen-
cial terá grande im-
pacto para a econo-
mia do Estado. “O 
sábado é primordial 
para o comércio. E em véspe-
ra de Páscoa, ainda mais. A 
abertura significa maior pos-
sibilidade de vendas e um res-
piro para os comerciantes”, 
acredita. 	

O presidente do Sin-
dilojas VT, Kiko Wei-
mer, também opina: 
“Entendemos que com 
a abertura do co-
mércio, vamos evitar 
aglomerações em 
outros locais, uma 
vez que, tendo feriadão, faci-
litaria viagens e encontros de 
famílias”, comenta.

As regras de funcionamento 
dos estabelecimentos durante 
este sábado serão as mesmas 
adotadas durante os dias de 
semana, podendo o comércio 
funcionar até as 20h. No Sho-
pping Lajeado o horário para 
as lojas é também até as 20h.

Bares e restaurantes
Para restaurantes e lancherias, 

o horário limite para atender 
clientes de forma presencial é 18h 

nos dias úteis, incluindo este 
sábado, não sendo permiti-

da a abertura nos demais 
dias. O atendimento 
pode ser feito nas moda-

lidades de take away (pe-
gue e leve) e drive-thru 
entre as 5h e 20h, em 
todos os dias da sema-
na, inclusive sábados, 

domingos e feriados. 
“Para os restaurantes que aten-

dem ao meio dia, a abertura foi 
uma excelente notícia. Porém, 

aos que atendem no período 
da noite não agregou em 

nada, 95% dos estabele-
cimentos continuarão 
fechados, porque muitos 

começam o atendimento 
às 18h, e até as 20h, 
não é viável mobilizar 
toda equipe e compra 
de insumos”, acredita 

o vice-presidente da Sindavat, 
Paulo Roberto Schöller.

Já para os supermercados, o li-
mite de funcionamento é 22h em 
qualquer dia da semana. Todos 
os serviços podem operar em 
modo delivery (tele-entrega). As 
atividades essenciais, como far-
mácias, clínicas médicas, postos 
de combustíveis, entre outros, 
não têm restrição de horário.

CONFIRA O QUE ABRE 
NO FERIADÃO
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ESTADO

Pressionado pelas enti-
dades representativas 
do setor, o governador 
Eduardo Leite autori-

zou a abertura do comércio não 
essencial neste sábado, 3, entre 
5h e 20h. A decisão foi tomada 
em reunião do gabinete de crise 
realizada nessa quinta-feira, 1º. 

Permissão anima 
lojistas, mas frustra
bares e lanchonetes

Com autorização do governo do Estado, comércio não 
essencial pode abrir neste sábado, véspera de Páscoa, 
entre 5h e 20h. Bares e restaurantes também têm aval 

para receber clientes, mas somente até as 18h

Abertura do comércio não essencial é permitida apenas no sábado. Na sexta-feira e no domingo, 
estabelecimentos devem continuar fechados

No entanto, a suspensão geral 
das atividades foi mantida para 
os feriados de Sexta-feira Santa 
e domingo de Páscoa.	

Por outro lado, Leite também 
anunciou que a restrição de ho-
rários das atividades econômi-
cas, que começou no dia 20 de 
fevereiro e que terminaria neste 
domingo, será prorrogada nos 
dias úteis até a sexta-feira da 
próxima semana, dia 9, entre 
20h e 5h. Conforme o Piratini, 

novas reuniões ocorrem nos 
próximos dias para discutir as 
medidas de prevenção.	

No Vale do Taquari, a decisão 
pela abertura é comemorada 
entre as entidades e comercian-
tes. “Estamos em busca dessa 
flexibilização, do nosso direito 
de trabalhar, para não preju-
dicarmos totalmente a nossa 
economia. Já ficamos 23 dias 
fechados”, argumenta o presi-
dente da CDL Lajeado, Aquiles 

Sexta-feira Santa (02/04)
• Mercados em horários especiais.
• Comércio não essencial e restaurantes fechados.

Sábado (03/04)
• Mercados em horários especiais
• Comércio com atendimento entre 5h e 20h.
• Bares e restaurantes com atendimento 
presencial até as 18h e com atendimento take 
away e drive-thru entre 5h e 20h.

Domingo de Páscoa (04/04)
• Mercados, comércio, bares e restaurantes não 
terão atendimento presencial.

FUNCIONAMENTO NO SÁBADO

BIBIANA FALEIRO
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VALE DO TAQUARI

Doações que vão alegrar 
a Páscoa de mais de mil 
pessoas. Por meio de pa-
cotinhos repletos de gu-

loseimas, o projeto Corrente do Bem 
realiza mais uma de suas campanhas 
anuais. Dessa vez, é a “Toca do Coe-
lho”. Uma maneira de alegrar a data 
para dezenas de famílias da região.

“Nos quase sete anos de projeto, 
sempre fizemos campanhas em 
datas específicas. E sempre bus-
camos ultrapassar nossas metas 
antigas. Ano passado, na ação de 
Páscoa, atingimos 500 pacotes. 
Neste ano dobramos a meta, fomos 
para mil. Fomos bem ousados. Mas 
graças às pessoas da comunidade, 
conseguimos alcançar essa meta. 
E acredito que vamos ultrapassar, 
porque ainda estamos recebendo 
guloseimas”, comemora a funda-
dora e coordenadora do Corrente 
do Bem, Carline Sell Ariotti.

A semana está sendo marcada 
pela confecção dos kits e também 
pela distribuição. Entre as entidades 
beneficiadas estão a Saidan, Vovo-
lar, Abrigo São Chico e as APAEs de 
Lajeado e Cruzeiro do Sul. Carline 
explica que para escolher quais en-
tidades serão beneficiadas por cada 
ação, o projeto seleciona aquelas 
que ainda não receberam parcerias, 
ou que não atingiram suas metas.

“Neste ano também entregamos 
alguns pacotes para as agentes de 
saúde. Elas retiram os kits com a 

Projeto social espalha 
alegria e mais de mil kits 
de guloseimas na região

Corrente do Bem 
realiza campanha 
de Páscoa “Toca do 
Coelho” e distribui 
doces a entidades e 
famílias vulneráveis 

gente e conforme fazem as visitas 
nas residências, já vão destinando 
os pacotinhos. Também entregamos 
doações para voluntárias, que não 
atuam com o nosso projeto, mas 
que fazem um trabalho parecido nas 
comunidades. Assim conseguimos 
atingir vários públicos, em diferen-
tes lugares”, observa Carline.

Solidariedade em 
meio à pandemia

Mesmo diante de um dos mo-
mentos mais críticos da pande-
mia, o projeto conseguiu dobrar 
o número de kits para doação. De 
500 para 1 mil. Uma prova de que 
em meio às dificuldades, é possível 

Pacotes com guloseimas são doados para entidades beneficentes e voluntários da comunidade

Kits são confeccionados pelos 
voluntários da Corrente do Bem

encontrar uma dose de esperança.
“Vejo que nesse momento atí-

pico que estamos vivendo, muitas 
pessoas estão se solidarizando 
mais. E eu espero que isso con-
tinue. Espero que a covid nos dê 
uma trégua, mas que a solidarie-
dade continue. Precisamos evoluir 
como seres humanos e a solidarie-
dade faz parte dessa evolução”, 
defende a fundadora da entidade.

Para fazer as ações acontecerem, 
o projeto conta com a participação 
de voluntários. Na Corrente do 
Bem, são cerca de 25. Carline res-
salta a importância dessas pessoas 
para o sucesso das campanhas, já 
que os voluntários são aqueles que 
doam tempo e energia para a causa.

“Ver o sorriso no rosto de quem 
ganha uma doação, não tem preço. 
Para um pai, ou uma mãe, que es-
tão passando por dificuldade, isso 
dá uma gás. Tenho famílias que no 
início do projeto receberam doa-
ções e hoje são pessoas que doam 
para o projeto. Elas dizem: ‘um dia 
você nos ajudou, hoje é a nossa vez 
de ajudar’. Quando isso acontece, 
a gente considera que alcança-
mos nosso objetivo, que é fazer a 
mudança interior de uma pessoa. 
Quantidade não é importante, mas 
sim qualidade. Quando a pessoa 
se sente bem fazendo a doação, ela 
transmite isso para família e ami-
gos, e assim acaba contagiando ou-
tras pessoas”, finaliza Carline.

DIVULGAÇÃO

BIBIANA FALEIRO

DIVULGAÇÃO

Doações podem ser feitas no Parque do Imigrante ou no Posto de 
Saúde do Centro

LAJEADO

Arroz, feijão, leite e lenti-
lha são alguns dos alimen-
tos que são arrecadados 
pela Câmara Júnior Inter-
nacional (JCI) com o proje-
to “Vacina contra a fome”. 
Com o objetivo de auxiliar 
entidades e pessoas da co-
munidade, a arrecadação 
ocorre no Posto de Saúde do 
Centro e no Parque do Imi-
grante, locais onde ocorre a 
vacinação.

Foram colocadas caixas 
nos pontos de coleta e a 
ideia é que quem for receber 
a vacina faça uma doação. A 
entrega dos alimentos não 
é obrigatória, mas esta foi 
uma forma que o grupo en-
controu para contribuir com 
quem precisa. A arrecada-

Campanha propõe 
doação de alimentos 
no momento da 
vacinação
Por meio do projeto 
“Vacina contra a 
fome”, voluntários 
montam pontos 
de coleta junto aos 
locais de imunização

ção permanece ativa enquanto 
houver vacinação e respeita os 
horários de atendimento dos 
locais de coleta. 

“Vamos focar inicialmente 
em alimentos, mas ficar acom-
panhando. Como a campanha 
foi lançada na quinta-feira, 
podem surgir novas ideias e 
iniciativas”, comenta a as-
sessora legal da JCI, Gabriela 
Sturmer Silva.

O atual presidente da enti-
dade, Lucas Lengler, explica 
que o grupo utiliza uma ferra-
menta chamada Marco da Ci-
dadania Ativa. “Um dos traba-
lhos é, durante os projetos, ir 
acompanhando as necessida-
des da comunidade. Vamos en-
tregar os alimentos e daqui a 
pouco vai vir uma nova neces-
sidade. Dessa análise a gente 
vai ver se a campanha tem que 
ser ampliada, ou ir por outra 
direção”, explica Lucas. 

A ideia é ter um responsável 
nos pontos para a arrecada-
ção e entregar os alimentos 
para entidades e famílias de 
Lajeado. A doação também 
pode ser feita entrando em 
contato com algum membro 
da JCI, que busca desenvolver 
a liderança, o companheiris-
mo e o voluntariado.
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• WhatsApp: (51) 92487689 
• Fone: 3710 4200 
• E-mail: centraldejornalismo@
grupoahora.net.br

NORMA ANA LISBOA, 
75, faleceu sexta-feira, 1º 

de abril, em Encantado. Ela 
foi cremada no Crematório 

Regional Memorial Organiza-
ção Kist, em Venâncio Aires.

PEDRO VILSON 
ANDRES, 72, faleceu 

sexta-feira, 1º de abril, em 
Cruzeiro do Sul. Sepul-

tamento foi no Cemitério 
Católico de Linha Sítio, em 
Cruzeiro do Sul. 

JOSÉ VENDELINO 
BARKERT, 77, faleceu 

quinta-feira, 31, em Arroio 
do Meio. Sepultamento foi 

no Cemitério Católico de For-
queta, em Arroio do Meio.

VALDI IVO FUCKS, 75, 
ex-secretário de Obras 

de Arroio do Meio, faleceu 
quinta-feira, 31, em Arroio 

do Meio. Sepultamento foi na 
sexta-feira, 1º de abril, no Ce-
mitério Evangélico do Bairro 
Aimoré, em Arroio do Meio.

Para informar falecimentos: 

VALE DO TAQUARI

A Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) iniciou a Operação 
Semana Santa, com o objeti-
vo de reforçar o policiamento 

para a fiscalização de infrações que 
geram maior risco ou potencializam 
as lesões nos acidentes. A operação nas 
rodovias federais começou nessa quin-
ta, 1º, e se estende até o domingo, 4.

O bloqueio parcial existente no 
km 350 da BR-386, na ponte sobre 
o Arroio Boa Vista, em Estrela, pode 
gerar congestionamento significativo 
de veículos em ambos os sentidos da 
rodovia. Vale lembrar que no sentido 
interior-capital está permitida a passa-
gem de veículos com até 57 toneladas 
e 2,6 metros de largura. Já no sentido 
capital-interior, o local está liberado 
somente para veículos leves.

De acordo com o chefe da PRF de 
Lajeado, Paulo Reni da Silva, os con-
dutores precisarão ter paciência, em 
especial no trecho parcialmente blo-
queado. “A ponte não tem condições 
de receber todo o fluxo da BR-386 
sem ter prejuízo à fluidez”. Segundo 
ele, o tempo de espera pode levar até 
uma hora ou mais.

PRF orienta 
motoristas 
no feriadão
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ARTIGO

Médico oncologista e 
diretor do Centro Regional 
de Oncologia (CRON) 

HUGO
SCHÜNEMANN

Administrador de Empresas, 
Empresário, Consultor e Assessor 
de Gestão da Univates.

ALBANO
MAYER

ARTIGO

Com o nobre objetivo de “Transformar 
Lajeado em uma cidade inovadora, 
ampliando a qualidade de vida e o 
conhecimento dos seus cidadãos”, 

o movimento Pro_Move Lajeado completou 
no último dia 28 de março seus dois anos de 
criação. Como um dos articuladores deste movi-
mento, não posso me furtar de falar sobre este 
importante momento que estamos semeando.

Em 2017 realizamos as primeiras visitas, 
conhecendo e entendendo ecossistemas de 
inovação no Brasil. 2018 foi o ano de discu-
tirmos o “Movimento Por Lajeado”, cons-
truirmos os objetivos e a estratégias com um 
grupo de líderes locais, unidos pelo conceito 
de quádrupla hélice (poder público, universi-
dade, empresário e sociedade civil orga-
nizada). Foram várias reuniões para 
fomentar a ideia que culminaria no 
nascimento do Pro_Move Lajeado.

O ano de 2019 foi repleto de atividades, 
iniciamos com apresentação do movimen-
to na prefeitura e câmara de vereadores, 
instalação do CMTI (Conselho Municipal 
de Ciência Tecnologia e Inovação) e logo em 
seguida, no dia 28 de março, o lançamento. 
Um grande evento com a participação de 
aproximadamente mil pessoas, no Teatro 
Univates, a apresentação do movimento e o 
engajamento da comunidade! Durante o ano, 
a contratação da Fundação Certi – SC, para 
fazer o mapeamento das oportunidades do 
ecossistema, e com isso mais uma série de 
encontros e reuniões que resultaram em um 

documento com o mapeamento e sugestão 
de plano de atividades, disponível no site do 
Pro_Move Lajeado, entregue à comunidade 
em um evento da Acil de dezembro de 2019.

O ano de 2020 já iniciou com grandes mar-
cos: o lançamento do Pro_Move Acelera 1.0, 
que selecionaria dois projetos inovadores 
para se instalarem em Lajeado, e a publica-
ção da LEI Nº 10.963, DE 20 DE JANEIRO 
DE 2020, que institui o “Pro_Move Laje-
ado” e caracteriza a “Rota da Inovação” 
como ação estratégica. No mês de janeiro, os 
grupos de trabalho dos 4 eixos prioritários, 
Tecnologia de Informação e Comunicação, 
Tecnologia de Automação, Alimentos e 
Saúde, retomaram as reuniões periódicas, 

revisaram o plano de trabalho e monta-
ram as sugestões para 2020. 

Como todos sabemos, veio a pan-
demia, que nos afastou fisicamente, 

mas não esmoreceu o nosso movi-
mento, nos trouxe rapidamente para 

um ambiente digital. Em maio já começa-
mos a repensar as nossas ações, e adaptá-las 
para este novo momento.

Alguns resultados de 2020: ampliação dos 
canais de comunicação, novo site, página do 
Facebook, canal no Youtube. Ações dos grupos 
dos eixos prioritários, cartilha digital com 
vídeos com dicas de adequação às empresas de 
Alimentos, apoio a uma estrutura de Market 
Place fortalecendo o comércio local, apoio ao 
Testa Lajeado, cartilha com dicas de distancia-
mento e uso de máscaras. 

Mas logo teremos mais: um projeto inovador 
de uma Agência de Desenvolvimento e Inova-
ção, uma nova rodada do Pro_Move Acelera, 
mais atividades dos grupos de trabalho, um 
grande evento que acontecerá em agosto. 
Organizado pela UNIVATES e apoiado pelo 
Pro_Move Lajeado, o CRIE Smart Cities será 
gratuito e aberto para a comunidade.

São muitas iniciativas que ajudaram a cul-
tivar este movimento, que ao completar seu 
segundo ano, engrandece com a participação 
de todas as pessoas dedicadas voluntaria-
mente ao movimento, a para estas pessoas 
um especial PARABÉNS!

A pandemia que hora nos 
assola traz várias questões 
que, após sua solução – e 
eu estou apostando que vai 

passar –, deverão ser consideradas.
Questões de higiene, pertinentes 

ao caso, ambientes mal arejados, 
tamanho de estrutura hospitalar e 
numero de leitos de UTI que precisa-
mos, deverão ser discutidos. O fluxo 
de pessoas circulando, cuidados com 
estrangeiros ou com pessoas que via-
jam para zonas “quentes’’ do ponto 
de vista epidemiológico. 

Está claro, pelo menos para mim, 
que prevenir é mais simples, ba-
rato e lógico do que remediar. 
Então podemos ter um grande 

aprendizado da pandemia, para evitar 
problemas semelhantes no futuro. 

O CRON tem pensado muito nisso, 
e em avaliações de dados disponíveis, 
enveredou pela estrada da prevenção. 
Sabemos que há um mundo excitante 
pela frente, causado pelo avanço da 
ciência, mas que anda assim, não 
dispensa medidas preventivas já bem 
estabelecidas. Se por um lado o ma-
peamento do genoma (código genéti-
co) nos abriu um numero gigantesco 
de possibilidades para compreender 
os mecanismos de muitas doenças, 

os testes genéticos permitem-nos o 
diagnóstico precoce destas condições. 
Os testes são cada vez mais comuns e 
acessíveis, fazendo delas ferramentas 
imprescindíveis para o futuro.

Em breve, teremos a capacidade 
de mapear as pessoas e, com isso, 
selecionar quem precisa ser acom-
panhado com exames específicos 
para evitar evolução de determinada 
doença. Imagino que em breve 
teremos alguma ferramenta que 
permitirá a alteração dos genes 
que possam trazer risco de doença, 
afastando este risco de vez.

Temos o conceito de bióp-
sia líquida, um conceito 
novo, menos invasivo, que 
dispensa cores e cirur-

gias, no qual um pouco de 
sangue pode definir a natureza 

de uma doença maligna. Há, claro, 
as vacinas tão discutidas na Covid-19 
e que nos protegem de um número 
cada vez maior de doenças. Mas, algo 
mais simples, menos tecnológico e 
muito mais barato, está disponível a 
todos nós. 

Estou falando de bons hábitos, 
como uma higiene adequada das 
mãos, dieta variada, balanceada com 
poucos ou nenhum alimento proces-
sado, muita fruta e salada. Dito isso, 
parece complicado. Mas me lembro 
sempre do médico da família que nos 
visitava em minha infância: “Saúde 
se compra na quitanda, não na far-
mácia”. Atividade física, caminhada 
ou corrida, ou quem sabe algum 
esporte, mas regularmente. Hábitos 
deletérios como fumo e consumo de 
bebida alcoólica de forma exagerada 
têm que ser revistos.

Enfim, para mudar o nosso perfil 
futuro de saúde, precisamos de 
novos hábitos. 

A prevenção é a solução.

Pro_Move: dois anos 
movendo Lajeado

A solução está 
na prevenção!

“São muitas iniciativas que 
ajudaram a cultivar este mo-
vimento, que ao completar 
seu segundo ano, engran-
dece com a participação de 
todas as pessoas dedicadas 
voluntariamente”

“Me lembro 
sempre do médico 
da família que nos 
visitava em minha 
infância: “Saúde se 
compra na quitan-
da, não na farmácia”





Juntos,
construímos

dias mais
4 de abril
Feliz Páscoa
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Comércio pode 
abrir neste sábado

VALE DO TAQUARI | Atendendo à solicitação de 
entidades representativas, o governador Eduar-
do Leite autorizou a abertura do comércio, consi-

derado não essencial, neste sábado. A intenção 
é permitir a aquisição de produtos, em especial,  
em decorrência da Páscoa. Página 6

Uma Páscoa de renascimento

LAJEADO | Para celebrar a Páscoa, os bebês que estão na UTI Pediátrica do Hospital 
Bruno Born (HBB) receberam acessórios especiais. Luvas, meias e tiara com orelhi-
nhas, feitas de crochê, foram colocadas nos recém-nascidos. O objetivo é oferecer um 
momento de conforto e esperança para os familiares. Página 10
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Um alerta sobre autismo

A Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (Apae) reali-
zou, na manhã desta quinta-feira, 1º, a Carreata do Autismo. A 
ação é para marcar o Dia Mundial de Conscientização do Autis-
mo, que acontece nesta sexta-feira. Página 11 

INMET - Instituto Nacional de Meteorologia

Sexta: 
15ºC | 26ºC
Sábado:
16ºC | 30ºC
Domingo:
18ºC | 31ºC

TEMPO   LAJEADO

Gre-Nal 430 será
às 22h15min
Pág. 14

SÁBADO
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Governo militarizado

O atual governo é o mais militarizado de todos 
os tempos no Brasil. Há militar por todo canto 
e por todas as pastas ministeriais. Estão nos 

postos do mais alto escalão até funções burocráticas 
de rotina administrativa.

Nem no período dos governos militares houve tamanho 
grau de recrutamento de pessoal das Forças Armadas. 
A prestação de serviços se dá em áreas distintas, como 
administração pública direta, autarquias e estatais.

Desde que assumiu o poder, o presidente Bolsonaro 
multiplicou por dez o total de militares lotados em car-
gos de comando das estatais. Eram nove no governo 
de Michel Temer. Hoje, bate na casa de uma centena.

Levantamento do Tribunal de Contas da União, feito 
em julho do ano passado, mostra que há 6.157 mili-
tares exercendo funções civis na administração pú-
blica. De lá para cá deve ter aumentado ainda mais.

A militarização massiva em uma democracia indica uma 
tendência atípica e pouco e� caz. A grande lacuna desse 
tipo de lotação é a falta de expertise em funções especí� -
cas. Ninguém nasce sabendo, e aprender leva tempo.

O militar não tem culpa pela falta de traquejo para 
o cargo, mas sim quem o indica. O ex-ministro 
Pazuelllo é um exemplo acabado do tamanho do pre-
juízo ao país quando o titular demonstra total desco-
nhecimento da pasta.

Acha que pela distribuição de cargos é possível an-
gariar apoio da caserna para uma desejada aventura 
ditatorial. Em pronunciamentos, lives ou nas conver-
sas com apoiadores usa a expressão “meu Exército”.

A crise que culminou com a saída dos ministros milita-
res começou quando o presidente Bolsonaro exigiu uma 
nota do Exército contra a decisão do ministro Fachin 
anulando os processos julgados por Moro contra Lula.

O ex-ministro, general Pujol não aceitou a missão para 
não deixar a política entrar nos quartéis. Mas também 
para evitar a instrumentalização das Forças Armadas 
em benefício de o projeto político do presidente.

O presidente é o comandante constitucional das Forças 
Armadas e sobre elas exerce o poder da indicação dos 
chefes das três armas. Mas, Exército, Marinha e Aero-
náutica são instituições de Estado e não de governo.

O presidente Bolsonaro não se pauta pela competên-
cia e aptidão para o cargo. Quer mesmo é agraciar o 
maior número possível de militares. Não pensa na 
excelência administrativa, mas no desejo de apoio 
incondicional.

Forças Armadas

Comando das estatais

Funções civis

Tendência atípica

Tamanho do prejuízo

Aventura ditatorial

Ministros militares

Projeto político

Comandante constitucional

Excelência administrativa

Deraldo Goulart
deraldo.goulart@informativo.com.br

DE BRASÍLIAMovimento pela 
cultura da inovação
Potenciais startups estão incubadas no Tecnovates

LAJEADO | Nestes dois anos 
de Pro_Move Lajeado, um dos 
projetos desenvolvidos foi o Ace-
lera 1.0, no qual ideias de duas 
empresas foram selecionadas e 
incubadas no Parque Cientí� co 
e Tecnológico do Vale do Taqua-
ri - Tecnovates. O programa tem 
como objetivo a aceleração de 
negócios que promovam a ge-
ração de produtos, processos e 
serviços inovadores.

A gestora de relacionamento e 
de negócios do Tecnovates, Cin-
tia Agostini, detalha que foram 
22 projetos apresentados, sendo 
dez selecionados que passaram 
por mentoria e quali� cação. 
Destes, dois foram premiados e 
agora estão incubados. 

“O ambiente que a gente 
tem apoia negócios inova-
dores. Apoiar startups pelo 
parque tecnológico e priori-
tariamente pela incubadora é 
ajudar esses negócios a nas-
cerem, com mentorias, qua-
li� cações, seja no eixo mais 
tecnológico, seja na gestão. A 
Univates dispõe de um conjun-
to de pessoas dedicadas para 
que esses negócios nasçam, se 
validem, � quem em pé e sigam 
no mercado.”

Cintia explica que startups 
têm três características princi-
pais: escalabilidade, exponen-
cialidade e visão global. “Star-
tup é uma empresa nascente 
com essas condições. Temos 
pouquíssimas, porque não é 
tão simples ter empresas com 
visão global, que nasceram 
no mesmo lugar, que tenham 
visão local e tenham negócios 
que sejam escaláveis e que 

Caroline Garske
caroline@informativo.com.br

FOTOS ARQUIVO PESSOAL/DIVULGAÇÃO

A Educamente é o empreendimento de Tiago Guerra e de Fernanda Tavares

possam crescer exponencial-
mente”, diz.

Os projetos Educamente e 
Syntagae foram as vencedores 
da primeira edição do Acelera. 
Segundo Cintia, ambos têm 
potencial para serem startups. 
“Eles têm condições de esca-
lar, crescer exponencialmente 
e ser comprado globalmente. 
A primeira questão que o Pro_
Move trabalha, e que é funda-
mental, é a questão da cultura 
da inovação, mostrar que é 
possível eles inovarem.”

Educamente

Com a função de tornar 
acessível a prática de mind-
fulness - técnica de atenção 
plena - para crianças, a Edu-
camente foi uma das empresas 
vencedoras do Acelera e que 
agora está incubada no Tec-
novates. O negócio é tocado 
pelo engenheiro de produção 
Tiago Guerra e pela instruto-
ra de mindfulness Fernanda 
Tavares. “O projeto iniciou de 
uma união de saberes de áreas 
bastante divergentes: a minha, 
bastante voltada à gestão, e da 
Fernanda, que é sócia, da par-
te de educação, e que entende 
de mindfulness para criança”, 
explica Guerra. 

De acordo com ele, a técnica 
tem comprovações cientí� cas 
de que aumenta a concentra-
ção, a facilidade de aprendiza-
do, de relacionamento e até re-

duz a agressividade. “Por meio 
da incubação, conseguimos 
acelerar o negócio no sentido 
de mais rápido produzirmos o 
estudo de viabilidade econômi-
ca, veri� car os problemas téc-
nicos, botar uma versão teste 
para rodar. Quando se fala de 
startup, fala-se muito de que 
você deve errar o mais rápido 
possível para gerar aprendiza-
do e consertar esses erros.”

Syntalgae 

A Syntalgae é o negócio ino-
vador de Giseli Bu� on e de Anja 
Dullius. A empresa conta, tam-
bém, com mais dois sócios in-
vestidores. “Trabalhamos com 
um banco de células de micro-
algas. O foco é fazer pesquisa 
de desenvolvimento e inovação 
por meio do nosso banco para 
produção de diversos itens, 
como biofertilizantes, cosmé-
ticos, farmacêuticos e aditivos 
animais”, destaca a doutora 
em biotecnologia Giseli Bu� on.

Para a empreendedora, es-
tar em uma incubadora ofere-
ce vantagens. “O suporte da 
incubadora, para mentorias 
e para o desenvolvimento da 
tua ideia, auxiliando nos ne-
tworkings, dá esse respaldo 
para amadurecer teu negócio.” 
A Syntalgae também pode ser 
uma futura startup. “Isso é 
devido ao grande potencial de 
inovação delas, são empresas 
jovens com grande potencial”, 
complementa Giseli. 

São 
sócias da 

Syntalgae, 
Anja Dullius 

e Giseli 
Buffon
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Vida nova

Páscoa é ressurreição, é vida. Nada melhor do que 
aproveitarmos este momento de Semana Santa e 
celebração de Páscoa para pensarmos em vida 

nova. Um ano de pandemia e o que mais queremos é 
libertação e algo novo. Ainda com cautela, com todo 
cuidado e sem pressa, estamos nos encaminhando 
para que isto ocorra. Poderá ocorrer mês que vem, no 
outro ou no � nal do ano. Só depende de nós.

Minha primeira experiência no jornalismo foi no jornal 
O Informativo do Vale, há quase 30 anos, contato man-
tido até os dias atuais. Mas é na Rádio Independente 
que, hoje, dedico meus dias de trabalho e já são 26 anos 
nesta empresa de comunicação, que quinta-feira, 1º, 
completou 70 anos. São muitas histórias, notícias boas 
e ruins, entrevistas, campanhas, sempre com muito en-
tusiasmo e alegria. Faz bem fazer o que a gente gosta.

Podem ter sido exageradas as medidas adotadas no 
último sábado na Rua Julio de Castilhos, Centro de La-
jeado, para conter a movimentação e abertura do co-
mércio, mas foram tomadas como forma de prevenir. 
Havia movimentação de abertura em massa do comér-
cio, o que não se con� rmou. A postura “exagerada” 
foi amedrontadora. E surtiu efeito. Mesmo que alguns 
não entendam assim, as ações tomadas pela Prefeitu-
ra são mais de cunho educativo do que de punição.

Ficou de� nida a priorização da vacinação da seguran-
ça pública com 100% dos agentes ativos da Brigada 
Militar, Polícia Civil, Corpo de Bombeiros, Susepe, 
Polícia Rodoviária Federal e Guardas Municipais. Ex-
celente notícia para estes pro� ssionais da linha de 
frente da Covid-19.

** Quanto mais restringe o horário, mais aglomera-
ção. Pelo menos é um alento para os lojistas, poderem 
abrir no sábado. 
** A frase para re� etir no feriado: “Não abaixe a más-
cara. Ainda não passou” (Facebook Hospital Bruno 
Born).
** Câmara dos Deputados elevou teto de reembolso 
em 170%, e deputados terão R$ 135 mil para despesas 
médicas (além do plano de saúde). Em época de crise 
e pandemia isto é um “soco” na cara do cidadão que 
terá R$ 200,00 de auxílio emergencial.
** Quinta-feira foi o dia de quem só se informa por 
WhatsApp, vive a compartilhar fake news e faz o 1º de 
Abril ser todos os dias. 
** É uma vergonha a EGR não ter competência para 
resolver o problema da sinaleira da ERS-130, próximo 
ao Posto do Arco.

70 anos

Prudente

Merecem

Curtas

OBSERVATÓRIO
Fabiano Conte - Comunicador

observatorio@informativo.com.br

Estado permite abertura 
de comércio sábado

Anúncio foi feito 
pelo governador, 
Eduardo Leite, 
após reunião 
com o Gabinete 
de Crise

RIO GRANDE DO SUL | 
Nesta quinta-feira, o governa-
dor, Eduardo Leite, anunciou 
a abertura de atividades não 
essenciais neste sábado, dia 
3, das 5h às 20h. No entanto, 
a suspensão geral das ativi-
dades foi mantida para hoje, 
Sexta-feira Santa, e o domingo 
de Páscoa. A medida foi con� r-
mada após encontros setoriais 
com entidades e prefeitos, e 
reunião com o Gabinete de Cri-
se, realizada nesta quinta-feira.

Com a medida, comércio 
em geral, academias, salões 
de beleza e outros serviços 
podem atuar das 5h às 20h. 
Restaurantes, bares e lanche-
rias podem atender clientes de 
forma presencial apenas até as 
18h. O atendimento nas moda-
lidades pague e leve e drive-th-
ru pode ocorrer entre 5h e 20h.

Para os supermercados, o 
limite de funcionamento é 22h 
em qualquer dia da semana. 
Todos os serviços podem ope-

LIDIANE MALLMANN

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br

rar em modo tele-entrega. As 
atividades essenciais, como 
farmácias, clínicas médicas, 
postos de combustíveis, entre 
outros, não têm restrição de 
horário.

Parques temáticos, de aven-
tura, jardins botânicos, zooló-
gicos e museus, entre outros 
espaços de cultura e lazer, 
seguem proibidos de receber 
público externo na bandeira 
preta e na vermelha (limite 
para quem está em cogestão) 
em qualquer dia da semana. A 
permanência em praias, pra-
ças e parques urbanos também 
segue restrita e estão liberados 
apenas para atividades físicas 
individuais.

“Estamos liberando o co-
mércio não essencial para tra-
balhar no próximo sábado, até 
as 20h, acolhendo um pedido 
dos setores econômicos liga-
dos ao consumo da páscoa. 
Será uma abertura pontual e 
cuidadosa, seguindo todos os 
protocolos de segurança sa-
nitária. A liberação será auto-
rizada apenas para o sábado. 
Na sexta-feira e no domingo, 
portanto, segue a restrição, 
porque, apesar da leve melho-
ra de alguns indicadores nos 
últimos dias, ainda estamos 
em bandeira preta e o risco 

imposto pela Covid-19 à popu-
lação gaúcha é elevadíssimo”, 
esclareceu o governador em 
um vídeo divulgado nas redes 
sociais.

Leite também anunciou que 
a restrição de horários às ativi-
dades econômicas, que termi-
naria no domingo, dia 4, será 
mantida nos dias úteis até a 
sexta-feira da próxima sema-
na, dia 9 de abril, entre 20h e 
5h. Novas reuniões ocorrerão 
nos próximos dias para discu-
tir as medidas de prevenção.

Estamos 
liberando o 
comércio não 
essencial para 
trabalhar no 
próximo sábado, 
até as 20h, 
acolhendo um 
pedido dos setores 
econômicos 
ligados ao 
consumo da 
páscoa.
Eduardo Leite,
governador

Com a determinação do Governo do Estado, o comércio não essencial poderá atuar na véspera da Páscoa


